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RESUMO

Um meni na tem um amigo muito dife ren te, cha ma do Tuik, que fala com um

sota que estran gei ro e para quem tudo pare ce dar certo. Em res pos ta às dúvi -

das que a meni na tem sobre a vida, Tuik conta mui tas his tó rias de luga res e

pes soas fan tás ti cos, com mui tos ensi na men tos e encan to, como a de

Agquarion, um lugar com dois reis onde as casas flu tuam, fazen do todo mundo

ser vizi nho de todo mundo. Também apre sen ta à amiga os Dream’a’Wonkas,

seres fan tás ti cos pre pa ra dos desde peque nos para enten der os sonhos que as

pes soas têm; fala sobre a tribo dos Awkanaubha, povoa da por pes soas espe -

cial men te dife ren tes, que sabem dar valor aos perío dos de tran si ção da vida;

conta o que acon te ceu em HashzGreen, um lugar inte res san te onde gatos de

olhos ver des e mági cos podem ter pode res real men te “trans for ma do res”.

Também tem os Galhubs, seres peque nos, falan tes e encan ta dos que moram na

copa das árvo res; a his tó ria do sino de Antúria; a de Plutônion e de

Uonderpleice... Todos luga res fan tás ti cos e ines que cí veis, que todo mundo pre -

ci sa visi tar.

Marina Pechlivanis

SUPLEMENTO DE LEITURA

PARA O PROFESSOR

Objetivos: proporcionar aos alunos a observação de elementos que compõem a narrativa e sua

inter-relação na produção de sentidos; estimular o envolvimento dos alunos e levá-los a elabo-

rar textos que se comuniquem intertextualmente com a obra lida.
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INTERPRETANDO E REFLE TIN DO SOBRE ASPEC TOS DO TEXTO

1 A meni na des cre ve como Tuik é “por fora” (apa rên cia) e “por den tro” (per -
so na li da de). Encontre no texto essas des cri ções.

Tuik é gor di nho, tem cabe los enca ra co la dos, pele more na, boche chas salien tes e rosa das e

sobran ce lhas gros sas. Ele é ale gre, oti mis ta, diver ti do e sábio. 

2 Tuik conta várias his tó rias. Dê um nome a cada uma delas e encon tre uma
frase de cada uma que você achou inte res san te.

Respostas pes soais. 

3 Você tem um sonho que gos ta ria muito de rea li zar? O que você está fazen -
do para que isso acon te ça?

Resposta pes soal. Professor, apro vei te para incen ti var os alu nos a serem deter mi na dos na

busca de seus ideais, enfa ti zan do que, sem ati tu des, difi cil men te eles se rea li zam.

4 Compare HashzGreen com uma gran de cida de que você conhe ce e comen -
te sobre o que o con su mo exa ge ra do pode fazer com as pes soas.

Resposta pes soal. Espera-se que os alu nos enten dam que o con su mo exa ge ra do torna as 

pes soas egoís tas e indi vi dua lis tas, inca pa zes de par ti lhar e de se soli da ri zar, dando mais 

impor tân cia àqui lo que adqui rem (lado mate rial) do que às pes soas com quem con vi vem 

(lado huma no).

5 Em Antúria, cada casa abri ga uma famí lia intei ra, inclu si ve gen ros, noras,
pais pater nos e mater nos. Alguns povos anti gos man têm esse cos tu me.

Levante aspec tos posi ti vos e nega ti vos desse tipo de cul tu ra.
Resposta pes soal.

6 Se você tives se uma máqui na do tempo, via ja ria para o pas sa do ou para o
futu ro? Qual seria sua mis são?

Resposta pes soal.
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7 Uonderpleice é um lugar de fan ta sia e diver são. Qual o lugar do mundo que
se pare ce com ele?

Espera-se que os alu nos se lem brem de gran des par ques de diver são, como a Disney World,

em Orlando, nos Estados Unidos.

8 “As raí zes são galhos que pene tram fundo na terra; e os galhos são raí zes
que se esten dem para o alto do ar. Devemos cui dar do mundo que não vere -
mos, do mundo que vai ficar. Para nos sos filhos vamos dei xar estas raí zes e
tam bém asas para voar” (p. 38). O que você acha que os Galhubs que rem dizer
com essa tro vi nha? Na sua opi nião, qual a melhor forma de “cui dar do mundo
que não vere mos, do mundo que vai ficar”?

Respostas pes soais. Professor, chame a aten ção tam bém para a parte do “asas para voar” e

intro du za aos alu nos a ideia de metá fo ra: asas para voar = auto no mia e liber da de para fazer as

pró prias esco lhas; ima gi na ção e cria ti vi da de para “ir longe” etc. Aproveite tam bém para dis cu tir

com os alu nos o tema meio ambien te/eco lo gia, pro mo ven do um deba te sobre for mas de pre ser-

 va ção ambien tal, um dos modos de “cui dar do mundo”.

PESQUISANDO E APREN DEN DO

9 A his tó ria de Uonderpleice fala do tra ba lho de crian ças pobres. Você acha
que a explo ra ção do tra ba lho infan til no Brasil está dimi nuin do? Faça uma pes -
qui sa para saber mais sobre o assun to.

Resposta pes soal.

10 A meni na fala em nar ra ti vas e tra di ção oral. Pesquise com seus cole gas o
que é tra di ção oral e dê exem plos.

Tradição oral: trans mis são oral de len das, fatos, conhe ci men tos, valo res cul tu rais e espi ri tuais

de pes soa para pes soa atra vés de gera ções. Exemplos: can ti gas de roda, trava-lín guas, his tó rias

que os avós con tam que foram pas sa das a eles por seus avós etc.

11 Organize com seus ami gos um fes ti val de nar ra ção de his tó rias. Cada um
vai esco lher uma bela his tó ria e pre pa rá-la para con tar ao grupo. Vocês podem
pes qui sar em tex tos de con tos de fada, fol clo re, fábu las, História Sagrada etc.
É bom que cada his tó ria trans mi ta uma men sa gem.
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TRABALHANDO COM AS PALA VRAS

12 Tuik se des ta ca por usar um voca bu lá rio apu ra do em suas nar ra ti vas.
Quanto mais pala vras nós conhe ce mos, melhor é a nossa comu ni ca ção.

Encontre no texto dez pala vras que você não conhe cia e pes qui se no dicio ná -

rio o sig ni fi ca do de cada uma.

Respostas pes soais, pois variam de acor do com a abran gên cia léxi ca da turma.

13 Cada vez que Tuik come ça uma his tó ria, ele diz “hawa abut kabim”. Quando
ter mi na sua nar ra ção, fala “ahla twaka kbzar”. O que você acha que essas pala -

vras “mági cas” que rem dizer? Você conhe ce mais algu ma pala vra mági ca?

Qual?

Respostas pes soais. Professor, comen te com os alu nos que essas pala vras podem fun cio nar

como uma forma de “ati var” e “desa ti var” a ima gi na ção, mos tran do, sim bo li ca men te, a entra da

e a saída do mundo da fan ta sia no momen to da nar ra ção. Aproveite a opor tu ni da de para fazer

uma ati vi da de lúdi ca com as crian ças, exer ci tan do-lhes a ima gi na ção e expli can do-lhes que elas

tam bém têm esse “poder”.

14 Alguns nomes pró prios das his tó rias fan tás ti cas de Tuik lem bram pala vras
de outras lín guas. Procure três delas, iden ti fi que o idio ma com o qual se pare -

cem e jus ti fi que a sua res pos ta.

Exemplos: Uonderpleice, que é o som da pala vra ingle sa won der pla ce (“lugar dos sonhos”,

“lugar mara vi lho so”); Blu (o santo de cabe los azu la dos da his tó ria de Antúria), que lem bra a 

pro nún cia da pala vra “azul” em inglês (blue) ou fran cês (bleu); HashzGreen, que con tém a 

pala vra ingle sa green (“verde”), a cor dos olhos dos gatos; Dream’a’Wonka, que come ça com a

pala vra ingle sa dream (“sonho”); Connection (muni cí pio vizi nho de Antúria), que sig ni fi ca “cone xão”

em inglês etc.
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PRO DU ZIN DO TEX TOS

15 Na pági na 37, o Galhub está olhan do para você. Imagine o que ele pode
estar lhe per gun tan do e escre va um diá lo go de qua tro linhas entre vocês dois.

16 Todo mundo pode ser um Tuik, basta usar a ima gi na ção. Formem oito gru -
pos e esco lham, cada um, uma his tó ria con ta da por Tuik. Apontem o que há de

fan tás ti co na his tó ria, isto é, o que só é pos sí vel no mundo da ima gi na ção.

Depois, pro du zam um rela to de via gem, como se entras sem naque le cená rio e

viven cias sem aque las situa ções. Quanto tempo vocês fica ram ali? Onde se hos -

pe da ram? Que pes soas dife ren tes conhe ce ram? O que de mais fan tás ti co lhes

acon te ceu? Que comi das dife ren tes expe ri men ta ram?

17 Escreva uma peque na nar ra ti va fan tás ti ca. Ela deve con ter os seguin tes ele -
men tos:

• uni da de do assun to;

• per so na gem huma no;

• per so na gem fan tás ti co;

• des cri ção da ambien ta ção ou situa ções mara vi lho sas;

• ação ou con fli to que des per te o inte res se e a curio si da de;

• algo que emo cio ne o lei tor;

• solu ção do con fli to;

• trans mis são de uma men sa gem.

EXPLORANDO AS ILUSTRAÇÕES

18 Nas pági nas 12 e 13, o ilus tra dor repro du ziu a festa que o povo de
Agquarion cos tu ma fazer. 

a Você é capaz de encon trar um banhis ta com ócu los e fan ta sia de tar ta ru ga?
Canto inferior esquerdo da página 12.

b Que ins tru men to a sereia está tocan do? um pan dei ro

c Quantas pes soas estão pulan do dos tram po lins? oito

19 Qual será a nacio na li da de dos qua tro pri mei ros homens que estão con sul -
tan do o velho Dream’a’Wonka (p. 16-17)? 

Espera-se que os alu nos iden ti fi quem um índio, um russo (ou nacio na li da de seme lhan te), um

esqui mó e um mexi ca no.
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20 Olhe aten ta men te as pági nas 30 e 31 por 30 segun dos e res pon da: 

a Quantos gatos você pôde con tar? Espera-se que o aluno conte no míni mo 10 e no

máxi mo 20 gatos.

b Que horas o reló gio da torre está mar can do? Quase duas horas.

21 Na pági na 46 há um obje to ama re lo voan do. Você sabe o que é isso?
Converse com seus cole gas para des co brir e faça uma pes qui sa sobre esse

meio de trans por te.
O obje to é um zepe lim, um balão diri gí vel inven ta do pelos ale mães muito usado anti ga men te,

nos anos 1930. Professor, apro vei te para comen tar com os alu nos que o mundo fan tás ti co é 

atem po ral, por isso a pos si bi li da de de mis tu rar o moder no com o anti go tanto no texto como nas

ilus tra ções.

22 Compare a ilus tra ção da pági na 27 com a das pági nas 28 e 29. Quais recur -
sos o ilus tra dor uti li zou para mos trar a trans for ma ção de HashzGreen?

Na p. 27, a ilus tra ção é mais rural e enfa ti za a natu re za; nas p. 28-29, a natu re za foi subs ti tuí da

pela impes soa li da de dos pré dios, tra du zi da na cor cinza. O carro de boi virou uma car rua gem

guia da por cava los; o homem a cava lo trans for mou-se em um moto ris ta de calham be que; as rou pas

fica ram mais sofis ti ca das, e os pás sa ros deram lugar a mui tos zepe lins. A ponte, antes rús ti ca,

ficou mais moder na, mas a cida de tor nou-se mais feia.

Tuik _ SUPLEMENTO_Layout 1  07/04/11  16:22  Page 6


